
ANTES

da arte

de, por S esta
ções, dormir como um

rei de frança e balbuci-
ar um sorriso ante a pers

pectiva de um dilúvio, ve
nho vindo, anacoreta de re

cônditos organismos, sem no
ções de cronologia e trazen

do a bagagem mágica dos an
cestrais, em ventre dos

mais respeitosos, de-água-
cercado-por-toãos-os-la-

dos, a matar o tem
po nos sonhos mais

vagos e transparen
tes, ilustrados de
transcendentes paisa
gens de que espelhos
não devolvem reflexos, o hábito de vascu
lhar no princípio os vestígios de uma
concórdia, e, mais além
saber assumir em sepa
rado as duas partes
de onde venho vindo,
anacoreta de recôn

ditos organismos,
por noites que ja
mais amanhecem, on

de a única dis

tração é espiar a
dança-ritual dos fo

lhetos bruxos na e-

dificação dessa fraude.
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